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PROVIDENCIAS AGRÍCOLAS 

Vieram no «Diário do Go-itinados á sua applicação e 
vemo» as annunciadas provi-, adubos para vinhas, impondo ' muil0 aCTaflavei nara todõ ò gover- 
dencias do sr. ministro das | severas penalidades aos infracto-i n0t mas e[n eí,pecial e marpcida- 
Obras Publicas com respeito ao res d esses preceitos, que apro-1 mente, segundo o que ouvimos 

veitassem o favor concedido para 0 8r coaâe|heiro Mallozo Sao- 
expedindo as mercadorias espe- i()s_ 
citicadas no regulamento 

1 «Sobre as nossas relações com nana, desempenha o papel de esse motivo que as creancas 
a França, ouvimos que na terça combustível por excellencia.pro- me comem muito assucar leem 
fpira ultima o illuslre represpritanlp duzindo calor e força. maus dentes c o rosto pallido c 

I em Lisboa, da grande republica pu- Um medico allemão fez. balofo. Não lia nem ferro nem 
; ropeia fizera uma communicação durante as grandes manobras cal no assucar. Uma creança que 
j aO^sr. ministro dos negócios da fa- do exercito, úma experiência «in come muito assucar deixa de 

, | zenda p interino dos estrangeiros anima nobili» que mostra tod 

transporte de adubos e de al- 
faias agrícolas nos caminhos de 
ferro do Estado, assumpto im- 
portante, principalmente pelo 
que diz respeito ás linhas do sul 
c sueste, que servem o Alemte- 
jo, que hoje, mais do que 
nunca, se pôde e deve con 
siderar como sendo o «celleiro 
de Portugal;» tão grande cel- 
leiro, que é possível, graças aos 
esforços conjugados dos lavra- 
dores e do Estado, a partir de 
89, que já este anno fique extin- 
cto d «deficit» cerealiferol 

do maior alcance na vida eco- 
nómica e na vida financeira do 
paiz 

que mostra todo comer outros alimentos que lhe 
o valor nutritivo c tonificante forneceriam esses dois elementos 
do assucar. Dez homens dos indispensáveis á nutrição. E as 
menos vigorosos serviram para consequências são as mesmas 
experiência e outros dez para para o adolescente que cresce, 
contra prova, fiscalisaçao. Os para o adulto que trabalha c 

A informação é de lodo o p.m- primeiros recebiam a principio também para as mulheres gra- 
to verdadeira. 0 sr. RouviPr solici- sete bocados d assucar por dia; vidas. O dr. Schncak, de Vien- 
lou uma audiência especial para, depois, progressivamente, a ra- na, chegou mesmo a preconisar 
em nome do seu governo, agrade çáo quotidiana foi elevada a dez á noiva recentemente casada, 
cer ao sr. Mattozo Santos a altitude e doze bocados. Os outros ío- como o melhor meio de ter 

. — , ■ . . | conciliadora e jusla que adoptara ram subraettidos ao regimen or- ■ prole, não comer assacar. Seria 
abusos nao tardaram, sentindo- na q.iesião dos credores externos, dinario. Bunge da mesma opinião? 
se a administração do caminho Isto foi tanto mais grato ao sr. Mal- Ora, durante as manobras, O professor Lepinc, de Ly 
oe lerro impotente para os re-i tozo Santos, quanto sua ex.a suppõe os que comiam assucar mostra- on, não quiz deixar sem respus- 
nnmir. Assim, por^ exemplo, a ter resolvido o incidente sem me- ram-se mais fortes e resistentes ta esta critica ao assucar. Nota, 

Ad f3™ conístruccoes toi expe- noscabo da nossa dignidade, nem á fadiga do que os seus cama- num artigo publicado ha dias, 
riT. &.ratlJltam,erite' merce de compromissos onerosos, com que o radas. Nas violentas marchas que e difficil adirtittir-se que al 
_a. C°rn0 S j . '.V Pa'z nao Possa-n um bocado de assucar fazia de- guns boccados de assucar pos- 

sapparecer a fome e a sede aos sam impedir a creança de beber 
queixosos, mantendo-os na for- o leite que lhe dá cal e cumcr 
ma. Deram se menos casos de geminas de ovo que lhe fornece- 
hsolação. E, finalmente, notou- rão o ferro de que elia precisa. 

| se que os que faziam uso doas- Quanto ao adulto, ao trabalha- 

para 1 
fins diversos dos que n'elle se 
feterminassem, ou para os ven- 
derem o outrem. 

Os rigores da lei ficaram 
letra morta, de modo que os 

O que representa um facto se empregada na cultura da vi- 
nha. 

sucar apresentaram-se mais vi- dor, poder-se-ha unicamente 

B , , .f J B I ...ME-SE COMER ÂSSUGAU?1 

Regulando-se as tarifas so- 
bre o transporte de adubos, in- 1 Deve-se ou não se deve co-1 

colas1 IonserroiTs'«To"^ene^feio ger os legítimos interesses de { mer a,ssucar:' 1 al c " Pergunta 1 gotosos e sadios depois do que calcular que se lia dc saturar de 
5n P^aráTvoura ooSeza qualquer classe! T " "T rao/"e.nto fntes das manobras'e que o seu assucar a'ponto dc perderem o 1 " u '"T ' E. as.da&ses, que tantas ve-i'lluos s P.r'n''!Pae? '1}g|-n's- peso tinha augmentado numa gosto pelo pão! Us receios de 

grrirtt m,tór ^ W f""?» chimerioos a 
rantindo-se a protecção devida, til,dade He representações, Pro-1 tambem como reflexo do inte-> a „ Lcp.ne, que, pdo contrario, diz 
mas evitando a fraude escanda- j fc.stos_e ™anifest?s-. deviam tam-.^ .,„VO medico allemao tirava que veria com prazer triplicar e 
losa. De fórma que os 
de agora representam 
da melhor e mais salutar admi- m1"- "(dores. «That is the question». 
nistracão, por que aproveitando castigar o seu procedimento. 0 . I^.on . 
as lições da experiência, auxi- que, envilecendo-os. affecta in- L^a geme um a 
liam e favorecem a agricultura teresses .'""Pc^uuissimos no quasi uraa euinseima. Ha quem 12-" coiikT a.ui.cf!ío ueicsc.vc ro... —. 
no que lhes é devido, e ao mes-' qPe .^nsiste a esphera dos seus " fienina chaven^ dc nas provisões das praças fortes, tas nao vira tao cedo a reali- 
mo tempo evitam abusos perni- direitos. chá ou de café deite quatro co-'dos -Pltaes e • nav,os; co' """"""p u , , 
rincr..; Muito bem procedeu o sr.   mo raeao temporária era cara- E ate la ha de continuai a 

ministro das obras publicas com e I?'1 ^ . . 5 ' panha, para fortificar os solda-j discussão sobre se devemos ou 
a acertadíssima publicação das ir br: !lôs e' lehvantar.|hes'as forças du-1 não comer assucar, com boas 
suas providencias, porque, pro- dos .c ate rnes.mo <luem f^a rante as marchas. opiniões contra e boas a favor. 
regendo o que se deve proteger, cons,st.;r cm COIsas .PrfParadas conforme estes «That » die question.- 
evita abusos verdadeiramlnte j A?le" P pa 6 qU*Sl dT assu.ar, coulorme estes 4 
escandalosos. 

; -...p , S,'OI,1° '' supplementar tendente a melho- tuir as bebidas alcoólicas. 
irAnA '"Ai.AA rar a ravao diaria do soldado; ■ Este ultimo voto, muito cm- 

2.0 como alimento de reserva bora com pesar dos physiologis- 

As suas medidas teem o 
grande valor de representarem 

5 j actos impositivos da observação 
e da experiência. 

Decretara-se, sempre com 
as melhores intenções, muito a 
esmo, por assim dizer em ex- 
pediente das impressões ou das 
solicitações de momento. Ago- 
ra, pelas providencias do sr. 
conselheiro Vargas, harmoni- 
sam-se n'um diploma muitas 
disposições dispersas, no senti 
do de se definir o que se pôde 
chamar o regimen tarifário dos 
productos c alfaias auxiliares da 
agricultura cerealífera como noI Alílflíl AG APA^ATOG 
que se refere á lavoura viticula xllllUíl UD ululiUiGO 
e oliicola. 

Seria injustiça, como diz a 
«Tarde», desconhecer que o 
Estado, no trabalho pelo renas- 
cimento da nossa agricultura, 
não tem ido a diante de todas 
as iniciativas, protegendo-as e 
auxiliando-as. Cremos até 
em nenhum outro paiz os agri- 
cultores tem encontrado quem 
mais os proteja e auxilie. 

Devia-se-lhes, certamente, 
esse auxilio; e deu-se-Ihes, e 
conserva-se-lhes. Mas abusos é 
que não se devem perminir, e 
não se permittem, por um acto 
de genuína e verdadeira mora- 
lidade. 

A este respeito não deixa 
de ser curiosa a seguinte nota, 
que se encontra no relatório no 
primeiro decreto publicado já: 

único alimento. ' dados, estava pois indicado para | 
Os inglezes consomem tres substituir, como estimulante, o 

vezes mais assucar que os fran- vinho e 0 okool. O álcool, com 
cezes, que para equilibrar o or- P!"® .f aPenas uraa exc'' 
çamento dos refinadores e pro- tfÇão artificial ao passo que o 
ductores concedem lhes prémios assucar e um verdadeiro alimen- 
de exportação. Os inglezes pen- to muscular, que combate c cvi- 
sam agora, talvez por causa da "  " 

minuciosas Eslipularam-se 
condições para os transportes 
gratuitos de substancias anti- 
phylloxcricas,de apparelhos des- 

O nosso estimado collega 
do «Século» publica o seguinte 
artigo sobre o assumpto da epi- 

que! graphe acima que, mais uma 
vez vem confirmar a boa solu- 
ção que teve esta melindrosa 
questão, resolvida dignamente 
para nós, porque nenhum com- 
promisso oneroso pezará de fu- 
turo sobre o nosso paiz com o 
novo accordo. 

O governo é digno do maior 
elogio como soube resolver es- 
te incidente, especialmente o 
nobre ministro da fazenda e in- 
terino dos estrangeiros, pela ma- 
neira hábil com que soube en- 
caminhar esta questão, a con- 
tento de dois governos. 

Ainda bem. 
O «Economista» publicou 

guerra do Transvaal, em modi- 
; ficar os seus hábitos gulosos e 

flVtflimAQ que ta,lt0 Pesam no scu 01"Ça_ 

tiAlwlJlUE) I roento, e por seu turno os fran- 
cezes emprehendem uma cam- 

! panha, que dizem económica e 
hygienica, inculcando o despre- 
so pelo assucar. 

O assucar estraga os den- 
tes. O assucar é mau para o 
estomago. O assucar 'produz 
vermes. Taes são • os preceitos 
elementares para uso dos gulo- 
sos, preceitos aliás que ellcs 
bem depressa esquecem deante 
de bolos ou «bonbons». Nin- 
guém ignora que os assucara- 
dos são funestos aos dyspepti- 
cos'e aos «llatulentos». O abu- 
so, porém, não é uso e, em re- 
gra geral, deve-se reconhecer 
que a physiologia está de accor- 
do com a guloseima em nos le- 
var ao consumo de assucar. 

O assucar é um alimento 
«dynamogenico» de grande va- 
lor. Pertence ao grupo dos «hy- 

ta a fadiga. 
Os factos a que nos referi-) 

pelas mos foram confirmados 

js 

experiências dc Chauvrau que 
estudou comparativamente no 
cão acção dynamogenica das 
duas substancias. Ura cão ali- 
mentado a carne e com abo 
grammas de assucar tem 

Contifibtiiçoes 

no seu ultimo numero o" seguiu- dratos dc carbonio», que, no 
tc: funcionamento da machina hu- 

O governo auctorisou a pro- 
rogação do praso para o paga- 

. H1" mento de todas as contribuições 
coefhciente respiratório mais ele- d-Chle concdh até ao do 
vado c produz uma somma col,rente me- 
maior de trabalho do que um Esle beneflcio dlSpe„Sado 
cao no qual uma parte do assu- aos de MelgacoAdeve.sc 

car seja substituída por uma ^ do d>no adininis. 
quantidade equivalente de álcool. trador do concelho

& ,empre ,0. 
1 udo isto estava muito bem licito na defeza dos int^resses 

ate ha pouco. \e.o agora porem, loCaes, aiiv.iando assim 0 con. 
o professor Bunge, de Bale, e tribLlinte dos tei.nveis effeitos 
cae a fundo contra o uso do as- d.uma crise !ateme em se 
sucar, nao sendo Bunge aucto- dcbat:e 

ridade para despresar em mate- ^ Aim nome dos povos bene- 
na de physiologia alimentar. Es ficiados a • deixam^s consigna. 
te sab.o protesta, em nome da do 0 noss^ agradcciraento sin. 
ch.raica biológica, contra o uso cero a sua ex^ Ia solicLtude 

do assucar c pede que se consi- na dtífeza dos in^resses do con. 
dereestegenero como um pro-1 ceIho que tão dignamcnte rc; 

dueto perigoso. O seu argumen- 
to principal é que o uso do as- 
sucar rouba ao organismo uma 
provisão de cal e ferro. E é por 

que 
presenta. 



JORNAL DE MELGAÇO 

■Ooíaapttniliiix «los eix- 
iniulvoK tle íei"i"0 cio 
alto JVIinlio 

Sobre este assumpto ou, me- 
lhor, importante melhoramento, 
temos o maior prazer em com- 
municar aos nossos estimáveis 
leitores e assignantes que, a sua 
realisação, será dentro em pou- 
co tempo, um facto, a pura rea- 
lidade. 

A subscripçao aberta em 
Lisboa, segundo as melhores 
"informações, rendeu perto de 

Assim, julgamos satisfazer 
os desejos de um nosso estima- 
do patrício e assignante,residen- 
te cm Lisboa, que, n'estc senti- 
do nos tinha escripto, fazendo 
ver aos habitantes d este conce- 

; lho o quanto poderão lucrar com 
a realisação do novo caminho 
de ferro. 

'l^rcjfisS.o tio tempo 

  A'cerca do tempo P'_"ova- . JBH.   _ M 
70 contos de reis, e no alto Mi- vel que fará na primeira quinze- Martins e esposa, D. Maria Sa- 
nho, onde os dignos directores na de Agosto, lemos as segwn- raiva? Manoel Martins Bastos, 
d'aquella empreza estiveram ha tes previsões: João Henrique J. Domingues e 
dias, houve também accionistas Dias 4 a 7—Calor intenso esp0sa e Manoel Joaquim d"A- 
importantes. cm vários pontos, dando lugai raU|0 e familia, de Lisboa. An- 

Consta-nos também que já i a trovoada, especialmente nos j tonio Sousa Bettencourt, dos 
foi feita a acquisição dos terre- dias õ e 7. 
nos para a construcção da esta- Dias 8 a to—Augmenta o 
ção cie Valença e para os diver-1 calor soprando o vento de oeste, 
sos desvios por onde passa a' Continuam também as trovoa- 
linha, que é de via reduzida-. das que se manifestam com mais 

Tanto o material fixo como amplitude em zonas diversas. 
-o circulante é de origem ingleza Dias 11 a i3—Os dias ain- 
e está sendo contractado com da são quentes, 
uma importante casa commer- tornam-se mais 

•ciai d"aquella nacionalidade. tudo no dia ia, 
Os trabalhos de construcção depessão vinda 

são dirigidos pelo sr, consêlhei-j tempo vario, 
ro Justino Teixeira, que foi quem cleos dc baixas pressões, 
fez os estudos e o projecto. predisposição para trovoadas. 

O caminho dc ferro do alto i Dias 14 e i5—Volta o 
Minho, desde Valença até Mon- lor, formando-se agglomerações 
^ rt ^-v .-srw-rt ^ 1 I » 1r\ O f í» O /"* 4/X f* li P P C ^ ^ C> C S Ll C 

mas as 
frescas, 
em que 

do norte 

noites 
sobre- 

uma 
faz o 

-A.s festas d^-A-g-onia 

Promettem ser deslumbran- 
tes e attrahentes as grandes fes- 
tas de Nossa Senhora d'Agonia, 
em Vianna do Castello, nos dias 
i8, 19, 20 e 21 do corrente 
mez. 

Eis, resumidamente, o que 
constará do programma; 

A direcção dos festejos, 
parte decorativa, illuminações, 
ctc., foi confiada ao cuidado do 
nosso apreciável collega da «Vi- 
da Nova», sr. Rocha Pereira, 
que conta, patrioticamente, de- 
sempenhar-se d esta missão. 

As ruas da Estação, Ma- 
noel Espregueira, Praça daRai 
nha, Picota e Serpa Pinto, as 
principaes da cidade, serão ar- 

Açores. Manoel Romero Paz, tisticamente decoradas, por um 
dr. José Caetano Preto Pache- gosto inteiramente novo, deven- 
co e esposa, Antonio da Silva Jq sobresair a rua dc S. Sebas- 
Gouto, Joaquim Adão Soares e tião, que terá o mesmo aspecto 
familia, João Barrote c familia, decorativo e bello da calle dei 
Padre Manoel M. da Silva Pon- Príncipe, em Vigo, por occasião 
tes, Padre Joaquim M. Taya- das festas em honra dos excur- 

Para que 
completo, 

A-gxxas do l^exo 

Continua a ser extraordi- 
nária a concorrência de aguis- 
tas a estas miraculosas aguas. 

Somente no Grande Hotel 
do Pe\0, propriedade do sr. An- 
tonio Maria Guerreiro Ranhada, 
encontravam-se ha dias: 

Os srs. João Gonçalves da 
C. Novaes e esposa, Luiz Má- 
ximo Ferreira e familia. D. Ma- 
ria José do Prado Rodrigues^e 
familia, Bernardo F. Ferrão 
Freire e familia, Jacintho Lopes 

das 
Mgr. 

do 

nao faltando nu- 
com 

ca- 

sao, deve estar concluído até ao de nuvens e depressões cie 
mez de fevereiro proximo, e até pouca importância. 
Melgaço, se a boa vontade dos 
srs. accionistas assim o quizer,  — 
pouco mais tempo poderá levar. 

■ E' este um melhoramento da 
mais reconhecida importância, 
não "só porque nos facilita o 
meio de transporte, mais com- 
moda e rapidamente, como até 
mais barato. 

Com o novo caminho de 
ferro muito lucrará também a . , cArr,P,->fP 

agricultura, porque, os seus pre-^ mez. 
duetos, attendendo ao fácil meio 
de -transporte, decerto terão 
maior procura, e por isso maior 

• remuneração. 
Até a própria empreza das 

Aguas do Pezo muito aprovei- 
tará com a realisação d'esta bem- 
feitoria, e, mais tarde, as Aguas 
de Valladares. 

As acções são de io-^ooo 
reis cada uma, importância esta, 
sem duvida, ao alcance de to- 
dos para, em maior ou menor 
numero, poderem concorrer pa- 
ra a completa realisação, até es- 
ta villa, de tão util como impor-1 
tante melhoramento. 

E' este o nosso pensar, as-1 

sim como o deve ser de todos 
os que se interessam pelo bem 
estar d'este malfadado torrão, 
até agora tão despresado pelos 
poderes públicos c que uma ar- 
rojada empreza, de tão bôa von- 
tade, pretende otferecer-nos. 

Contribuamos, pois, todos 
com o nosso auxilio em favor 
d'esta santa causa, e veremos, 
dentro cm pouco, a realisação 
dos nossos desejos. 

res, perfeito do collegio 
missões Ultramarinas e 
Joaquim Nunes, vice-reitor 
seminário dos Carvalhos, 
Porto. Conselheiro Sousa. 
Barcellos. José Rodrigues d'0- 
liveira, de Braga. Dr. Joaquim 1-a nacional. 

sionistas portuguezes 
o eifeito seja mais 
pensa-se em que os moradores 

dujtfaquella rua cubram os seus 
dc balcões com tiras de panno, 

azul e branco, cores da bandei- 

Delexo tl:i cjxçjx 

Como determina o artigo 
io3 do codigo de posturas rau- 
nicipaes, o defezo para a caça 
de coelhos e lebres, terminou 
no dia 3o de junho findo. 

Para as perdizes e codor- 

Bíovos Ixaclitxreis 

São i33 os bacharéis forma- 
dos este anno da universidade 
de Coimbra, sendo 5 da facul- 
dade de theologia,87 de direito, 
3i de medicina, 2 de matheraa- 
tica e 8 de philosophia. 

Pois apesar Listo, as con- 
sultas, de cada vez estão mais 
cavas. 

Alves Torres è dr. Delfim Mar- 
tins Flores, da Povoa de Var- 
zim. Abbade Eduardo Augusto 
da Cunha Cerqueira, dos Ar- 
cos de Val-de-Vcz. Francisco 
Máximo Rodrigues, do Cevido. 
Baganha e familia e Francisco 
dos Reis Torres e esposa, de 
Vianna do Castello. João Ma- 
noel do Valle, de Caminha. 
Agostinho José da Fonseca Di- 
ne, José Antonio Duro e Jose 
Pinho Ferreira. 

O magnifico e brilhante 
festival nocturno no passeio pu- 
blico, com o concurso da excel- 
lente banda hespanhola do 37 
de Murcia, realisa-se na noite 
do dia 20, executando esta ban- 
da um dos seus melhores pro- 

Está sendo fechado o con- 
tracto com um grupo de artis- 
tas também distinctos, entre el- 
les um espada hespanhol, de 
nome. 

As corridas velocipediças 
também se preparam das mais 
dis ti netas que alli se teem leva- 
do a effeito, concorrendo os 
mais laureados cyclistas do paiz. 

Espera-se que concorram 
alguns de Hespanha. 

Por tudo isto se vê que as 
festas d'Agonia, no corrente an- 
no, promettem ser verdadeira- 
mente deslumbrantes. 

A Vianna pois. 

Jtl.ep ai-íxçixo cl'esti*a- 
clas 

Já por mais que uma vez te- 
mos chamado a aitenção da pessoa 
encarregada da reparação d'estra- 
das, ifieste concelho, para que olhe, 
com bons olhos, para o precipício 
que se encontra na estrada real que 
d'esla villa, segue para S. Grego- 
rio, no sitio de Gondufe. 

Já dc dia é difficil ali passar, 
mas de noite, principalmente para 
quem desconheça aquelle sitio, é 
fóra de duvida que o perigo está 
mminente. 

Remedeie-se, pois, o mal em- 
quanto é tempo, e por isso sómen- 
te haverá motivo para justos e me- 
recidos elogios. 

Concxxrsos 

O recinto do jardim será 
decorado e illuminado por um 
gosto original e que deve pro- 
duzir o mais bello effeito. 

Nos intervallos serão quei- 
madas lindas peças de fogo pre- 
so e outras surprezas, que tor- 
narão mais formosa esta diver- 
são, sempre distincta. 

Conseguiu a commissão que 
Pov I a legião de cabeyiidos, que tan- 

to êxito conquistou em Vigo, 
Está aberto concurso _ 

trinta dias para provimento de ^     , 
um logar de encadernador da j ^^3 completar o cortejo pitto- w "V 7 1 1 I ^ "• I I 
Imprensa Nacional de Lqanda, 
com o salario de ijr-ooo reis diá- 
rios. 

Está também aberto con- 
curso por 60 dias para os lega- 
res de secretários, ajudantes de 
secretários e revedores contado- 
res das relações c de escrivães 
de direito c tabelliães dc notas 
nas comarcas do ultramar. 

Xieal a'A. cm a. 

O imposto do real d" agua 

A. estiagem 

Ha dias que uma forte ven- 
n'este concelhc^ durante o anno tanja tcra causado bastantes es- 
de iqoo a 1901, loi de íeis tra„os nos milharaes. 
1; 1603)670. Mais 77-íí370 reis do Pode porisso diz. 
que no anno anterior. ^ ^ j ng0 só devjj0 a iSSo como 

que, 
tam- 

resco c característico da dança 
dos Gigantones. 

As illuminações devem tam- 
bém ser brilhantes-, todo o adro, 
egreja, jardins e ruas do Cam- 
po serão deslumbrantemente il- 
luminados, também por um sys- 
teraa original e de efieito. Serão 
distribuídos neste recinto mais 
de 10:000 lumes. 

O fogo das differentes noi- 
tes está confiado aos hábeis py- 
rotechnicos José dc Castro & 
Silva, d"aquella cidade, os pri- 
meiros artistas do seu genero, 
no paiz. 

A serenata no rio Lima de- 
ve ser de um bello efieito. 

As corridas de touros tam- 
Durantc o mez dc julho fin- m-ande estiagem que tem bem promettem ser magnificas, 

do rendeu também o real 6 a- fejt0j a colheila será um pouco Como se tem dito, vem tornear 
gua 2903014 reis, mais 96 
reis do que em egual mez 
anno findo. 

436' 
do 

mais escassa. O calor 
que tende a augraentar. 

parece a cavallo o distincto cavalleiro 
Manoel Casimiro, um dos pri- 
meiros, senão o mais considera- 

lilscolas Oorxcle 
cie Ferreira 

Dizem de Lisboa que vão 
ser intimadas varias corporações 
administrativas ás quaes foram 
concedidos subsídios da verba 
testamentária do conde de Fer- 
reira para construcção de esco- 
las, a que façam todas as repa- 
rações necessárias, as quaes se- 
rão feitas por conta das mes- 
mas corporações, e segundo os 
compromissos tomados quando 
reclamaram aquelle subsidio. 

A d'esta villa precisa bem 
de algumas. 

Director cios 
tabacos 

Foi nomeado director da 
fiscalisação da companhia dos 
tabacos Leste districto, o sr. 
Antonio Bernardo de Sousa. 

Fax-abens 

Enviamoi-os, mui sinceros, 
aos nossos amigos e estudiosos 
académicos, srs. José Albano 
Pires Cerdeira e Armando Tito 
Domingues, pelo bom resultado 
que obtiveram nos seus exames, 
no corrente anno. 

do artista nacional. 

FOLHETIM 

O CHALÉ PRETO 

POR 

ALÉXIS DE VALON 

III 

Bas de partir, ou então leva- 
2 a breca, acudiu; não te peço 
na viagem interminável, mas ape- 
s uma ausência momentânea, has- 
partir amanhã, accrescentou el- 
Has-de vir commigo a Haucout! 

eis-ahi tudo preparado para a 
inba entrada em scena! Na tua 
mpanhia hei de estar mais à von- 
ie. O sr. de Harcont tem-te con- 
dado tantas vezes para ir vêl o 
ia da cidade. Então dito, partimos 

às oito horas, e fazes-me um gran- 
de favor procedendo assim com toda 
a prudência. 

Gastão pôz-muitos obstáculos. 
Todas as razões que podiam dar a 
um coração apaixonado, embora na 
duvida, e um espirito erresolulo.j 
foram expostas successivameute. O 
que liuha a exprobrar a essa meui- 
na que elle bia abandonar Ião fria- 
mente? Era culpada da pobreza de 
sua mãe? Não era affecluosa, siuce-1 
ra, adorável debaixo de lodos os 
poíilos de vista? E partir sem vê-la, 
sem prevenil-a, não era uma cruel- 
dade ião gratuita? Pobre Alina! E os 
preseutimentos d'aquelle dia, no 
jardim de llarlvvll, de que alguma 
desgraça a esperava! De duas uma 
tornava Henrique: ou merece a Lua 
sympathia ou não merece: Leste 
caso o que importa a partida? n a- 
ciuelle, ê preciso andar ligeiro, o 

mal ó grande, e vae cada vez a 
peior. Quanto à precipitação d este 
abandono, continuava elle é fácil 
motiva-la n'unia carta; póde-se _ to- 
mar por pretexto a moléstia d'uin 
lio, ele., etc., ou mesmo confessar 
a verdadeira causa da viagem; e 
este serviço real que lhe faria 
acompanliandoo a Haucourl nao 
era nada? Instando, importunado, 
catechisado, rogado, reconhecendo 
em sua consciência a exactidão do 
dilemma do seu amigo, dilemraa 
que muitas vezes propozera a si 
proprio, Gastão cedeu a final; pro- 
melleu magoado experimentar a 
ausência d'ama semana. Esta con- 
cessão, a falar a verdade, assim 
mesmo era uma prova de fraqueza. 
Jurando partir, já elle pensava na 
volta. Contava para mais tarde tra- 
zer para prova de sua vontade, e 
de seus exforços improfícuos, o 

exemplo e a tentativa inútil d esta 
separação. Via um argumento para 
o futuro Lesta capitulação provisó- 
ria. Quando entrou em casa escre- 
veu a Alina; partecipou lhe a sua 
partida cheio de pezar, molivando-a 
com habilidade; promelteu-lhe vol- 
tar breve, disse-lhe para onde havia 
de lhe escrever, e pedio-lhe que o 
fizesse. 

IV 

Os dous amigos partiram no 
dia seguinte. O caslello de Haucourl 
está situado a vinte léguas de Paris; 
chegaram uma hora aules de jantar; 
de todo os instantes do dia esse era 
o mais proprio para essa entrada de 
que Henrique de Grainville com 
tanta razão se arreceiava. As senho- 
ra- estavam no toilelle. Sò a mar- 
queza de Haucourl é que recebeu 
os viajantes; agradeceu corlezmen- 

le a Gastão a surpreza que lhe cau- 
sara, e deu parabéns á sua fortuna 
de evitar, graças à sua presença, o 
incommodo Lu ma conversação pro- 
longada a sós com o seu genro pro- 
vável. Os dous amigos tiveram tem- 
po para vestir-se, e poderam des- 
cer para o salão antes da hora de 
jantar. Henrique de Grainville linha 
posto o sentido Lisso. Era um ho- 
mem prespicaz. Sabia toda a impor- 
tância das primeiras impressões,por 
mais fúteis que sejam, e percebia 
que esperar a pé quêdon um vasto 
salão uma pessoa de quem se teme 
o conceito 6 muito mais commodo 
do que dirigir-se para ella medindo 
os passos, vestido de preto, e de 
gravata branca, com um sorriso 
agradavel no rosto, mas com um 
abalo mortal dentro no coraçao. 

18 {Continua) 
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Bem li ívj a! 

0 muito digno e activo gover- 
nador civil d'esle dislriclo, na con- 
ferencia que, ha dias, teve cm 
Lisboa com o sr. Uintze Ribeiro e I 
ministro das obras publicas, conse- 
guiu que fosse approvado o pro- ^ 
jecto da conslrucção do porto arti- 
ficial de Carrepo, no concelho de ( 
"Yianna, e o ministro assignou já a 
portaria para dar começo ás obras. 

Também, graças ãs diligencias 
d'aquelle intilligente funccionario, 
vão recomeçar as obras do porto 
artificial de Gontinhães, no concelho 
de Caminha, e. ainda em vista das rã0 de Leixões: No dia i5 o 
razões apresentadas pelo mesmo sr. p0r Rio Ama\onas\ do dia 17 o 
Governador civil, o sr. ministro vapor Clement, e no dia 22 o 
concedeu o subsidio de 500:000 rs. vapor Paragnassu. 
para as obras da egreja de S. tío-, 
mingos, na freguezia de Monserrate,:    ♦ 
em Vianua do Castello. 

Graças a Deus que já temos 
quem se interesse pelos melhora- 
mentos d'este districto. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 

O Occiclente 

E' esplendido o n.0 8t8 do 
Occidente tanto em suas gravu- 
ras como artigos. Na primeira 
pagina publica a gravura de um 
Relicário do século XVII, uma 
das preciosidade artísticas do 
palacio Foz; uma esplendida 
.gravura do novo cruzador Rai- 
nha D. Am:elia construído no 
arsenal de marinha, etc. 

—Queria... pedir-lhe para 
ser padrinho do que Deus lhe 
désse. O pae c incógnito e não 
pôde, de fórma alguma, tratar 
d^ste negocio, e porisso pede- 
me, muito cm segredo, para que 
eu 'he trate d'isto. 

—Olhe, compadre, isto de 
baptisados, hoje em dia, é coisi- 
nha que fica muito caro: além 
d'isso, se cu soubesse quem era 
o pae da creança, ainda me ar- 

em 

va- 

A parte litteraria compõe- riscaria porque, em qualquer 
se de muitos artigos, taes como; serviço, poderia ainda occupar- 
Chronica Occidental; Cartas da me dos seus serviços. Isto, caso 
viagem de Suas Magestades aos elle seja homem de fazer umie filhos e das exm." sr.18 D. Flo- 

—Tarnheni aqui esteve, o sr. 
Alfredo dWraujo Cunha, do Porto. 

—Partiu para Caminha, o sr. 
Franfisco Antonio de Sonsa Araujo. 

—A uso das aguas do Pezo, 
acliam-se hospedados na illustre ca- 
sa Jo Pombal, o general de divi- 
são. sr. Francisco M. da Gama Lobo 
Sepulveda, illustre commandante da 
3.a divisão militar, sua ex.'"3 espo- 
sa e nela, e o seu tenenle ajudante 
sr. Gonçalo de Barros Pimenta de 
Castro. 

—Partiu pira a praia d'Ancora. 
acompanhado de sua exm." esposa 

» vi*- 1 1 *- V ) V. • < V > * < v I ■ ■ vi v. 1 • « &. v 1 «-!*»• 
Açores; As nossas gravuras; Os' favor. Porém, assim ao achou... 
reinos orientaes dc Sunda; Fa —Pois, meu amigo, o favor 
sustenido, etc. é feito a mim. Lá quem é o ga- 

1 r 
Camara cie IVIonsâLo 

Cxazeta Illixsli-acla 

Diz o correspondente de 
Lisboa para «O Primeiro de 
Janeiro» que foi dissolvida a ca- 

àMinistro tla« mara municipal do concelho de 
Obras IPublieas | Mansão. 

A-s 10 horas c meia da Como nada nos consta,sup- 
manha de domingo, chegou ao pomos que sera Mourão. 
Pezo o illustre titular da pasta 
das Obras Publicas, sr. conse- 
lheiro Manoel Francisco Vargas. 

Sua ex.'alojou-se no Gran- 
de Hotel Quinta do Pe^o, onde 
tem recebido os 

quem >. u ^ 
1 jo não serei cu quem lh'o diga 
porque... Deus me livre de tal. 

, Era um escândalo... Uma ver- 
1gonha... 

Então é de menor edade? 

Um monstro 

. N'uma aldeia 
cumprimentos | uma mL1|jier jeu 

da Sicilia,: 
iciu ic-cuiuu wo | uma mulher oeu á luz uma 
de todas as auctoridades locaes criança verdadeiramente pheno- 
c bastantes cavalheiros. menal. 

—   »i   O recem-nascido tinha dois 
Urocesso cio contem- chifres na testa c mais dois por 

cioso aílminis- detraz das orelhas, c cauda. Us 
trativo : olhos eram enormes e a bocca 

Recfibemos o n." 9 (Testa ulil 
revista. 0 primoroso poeta Alberto j Ou c filho familia? 
cTOHveira, que depois de nomeado Qual év. .seja quem for. 
cônsul de Tanger deixara o convf- Você o que quer é ver se eu cs- 
vio das Musas, publica iTesle nume- corrego, mas não apanha. Pela 
ro uma dilicioso poesia que eviden- rapariga é que você poderá vir 
ceia novamente os seus primores a saber alguma cousa, mas isso 
de poeta juntos à ternura de pae ; não é commigo. 
amanlissimo; essa poesia intitulr-se ! —Bem, visto que tanto se 
Á minha jilha. Carlos Lepierre, interessa, sempre pôde contar, 
o dislincto chimico da Escola Bro- Avise-me com tempo por causa 
tero e do Gabinete dc Bacteriologia 1 de mandar fazer o enxoval, 
da Univercidade insere um teres- —Isso c que eu nãoconsin- 
sanle artigo sobre Alimentação. \ to. As despesas são feitas á mi- 
0 considerado medico e delicado! nha custa. Só se quizer dar al- 
estylista dr. Teixeira de Carvalho : go ao mordomo, isso é lá com- 
puiilica a primeira de uma serie de< sigo. 
Cartas a uma senhora, sobre à 
Vida no campo e um curioso ar- 
tigo sobre o Bussaco. Do dr. Cos- 

rinda dos Santos Lima e D. Beatriz 
Molla, o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durãès, conservador d'esla comar- 
ca. 

—De visita ao nosso bom ami- 
go, sr. Gaspar Edoardo d'Almeida. 
esteve alguns dias n'esla villa, o 
sr. Leão J. Zagury, estabelecido em 
Manacapurú, Amazonas. 

—Está nas aguas do Pezo, com 
sua exm.1 familia, o sr. Manoel Joa- 
quim iTAraujo, importante capita- 
lista da cidade de Lisboa. 

O «Diário» publicou já 
Regulamento do processo do 
contencioso administrativo 

egualmente. A matéria dos chi- 
0 fres parecia cartilaginosa c mui- 

to flexível.' 
Os jornaes italianos veem 

da     - Us lornaes italianos veeui 
competência dos audictorcs. En- .heios de rmenores acerca do 
cerra as seguintes prescnpçoes phenomen^ que Como é fácil 
cuio conhecimento e de interesse ^ nresnrair. causou 

é fácil 
de presumir, causou o maior 
espanto e assombro cm toda a geral. BBBI 

As sentenças,proferidas nos re jg0 

processos do contencioso admi- pobre máe para explicar 
nistrativo e passadas em julgado j o heno

í
men0i diz. qUe durante 

terão força executiva, e a sua o * xoáo da gravidez, frequen- 
exccuçao será promovida, bem lou com rnujta assuidade á egre- 
como a cobrança das multas . . r.aonchinhos. No temph como a cobrança das multas 1. dos Capuchinhos. No templo 
impostas pelo auditor, e a das ha um qua(jro grande de autor 
custas, perante os mbunaes or- oonheci3c)) intjtuIado «Mala Mor 
dinarios, nos termos da lei ao tCB n0 a| se reprcsenta a mor- 
Processo Civil, tendo por base te do peccador. Uma das figuras 
a certidão da sentença, quando do j:dro é 0 diabo, que pa- 
r,Zr, cf Kaia recorrido, ou a cio n . . 1   .-li. 

ta Lobo, considerado lente da Uni 
vercidade vem uma noticia de mui- 
ta actualidade sobre a refórma do 
Kalendario; do dr. Oliveira Gui- 
marães ura artigo sobre as Reli- 
giões indianas; do dr. Costa Fer- 
ra outro intitulado Escultura na- 
tural—uma cabeça de relha. 

Isto além das secções perma- 
nentes: Curiosidades, Formulá- 
rio, Economia domestica e Pas- 
satempos. 

Inclue lambem diversas gra- 
vuras. 

Está dito. Ao mordomo 
darei um pinto e, ao snr. abba- 
de, uma galinha. 

—E á comadre? 
—A essa, francamente; não 

sei que possa offcrecerlhe. 
—Quer uma ideia? 
—Diga lá. 
—Mande ordenar o afilha- 

do. . . 
—Está dito. Boa lembran 

ça. Parabéns seu 

Linguarudo. 

—Partiu para Yianna do Castel- 
lo. com sua presada irmã, o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo, bemquis- 

1 to empregado commercial, d'esla 
villa. 

—Esteve aqui alguns dias. a 
exm.1 sr.3 D. Julia Corrêa dos San- 
tos, de S. Gregorio. 

— Partiu para Chaves, com 
sou prosado lilho,o sr. dr. Manoel 
Ferreira Pinto da Cualia, muito di- 
gno cirurgião mór do exercito. 

—Estão entre nós os estúdio- 
1 sos académicos, srs. José Albano 
1 Pires Cerdeira e Armando Tilo Do 
mingues. 

—Também aqui vimos na sex- 
ta feirada semana passada, os srs. 
José Antonio Duro, Agostinho José 
da Fonseca Dino o José Pinho For 
reira, muito dignos dirocloras da 
companhia dos Caminhos de Ferro 
do Allo Minho. 

não se haja recorrido, ou a do 
respectivo registo, quando o re- 
curso for recebido só no cffeito 
devolutivo, ou a certidão da 
conta quando se tratar de cus- 
tas. 

A fórma do processo deter- 
minada n'este regulamento obs- 
servar-se-ha sempre que outra 
não estiver estabelecida no Co- 
digo Administrativo ou em lei 
especial de administração pu- 
blica. 

Nos incidentes das causas j 
c no mais que não esteja expres- i 
son'csie regulamento segir-se-ha 
no que for applicavel, a lei do 
processo civil na parte relativa 
aos tribunaes de primeira instan- 
cia. 

Nos casos, em que por lei 
ou regulamento de administação 
publica o recurso dos julgamen- 
tos definitivos ou interlocutórios 
com força de definitivos não se 
deva interpor para o supremo 
tribunal administrativo observa- 
se-ha o disposto n'esses diplo- 
mas. 

Jury dos exames 

Foram nomeados vogaes 
dos jurys dos exames de ins- 
trucção primaria do segundo 
grau, no lyceu nacional da ci- 
dade de Vianna do Castello, os 
nossos amigos e intelligentes 
professores de Valladares e es- 
ta villa, srs. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho e Antonio Victo- 
rino da Cunha. 

Os nossos parabéns. 

rece espreitar a hora final do 
agonisante, para levar comsigo a 
alma. 

A figura do diabo deu nas 
vistas da pobre mulher e mal 
entrava na egreja os olhos não 
se lhe despregavam da tela. 

O resultado, foi aquella 
desgraça. A creança era em tu- 
do semelhante á obra do pintor. 

Viveu alguns minutos de- 
pois do nascimento. 

Esoola cie S. Uaio 

Não ha muito tempo ainda 
que, nos centros mais concorridos, 
se dizia e até afUrmava, que na 
freguezia de S. Faio, d'este conce- 
lho, hia sor creada uma escola do 
sexo masculino, mas o que é certo, 
pelo que vemos, é que tão boa 
ideia se tornou, como muitas outras 
em perfeita blague. 

Bom seria, pois, que não só se 
realizasse a creação d'aquella escola 
como a de muitas outras. 

0 analphabelisrao é preciso 
combatei-o e, para isso, nada ha 
como a creação de escolas. 

A. los tói-os! 

Como já dissemos, é nos 
proximos dias 10 e n d este 
mez que se realisarão em Pon- 
tevedra, Hespanha, as duas gran- 
des corridas de touros andalu- 
zes. 

Aviso aos amadores e apai- 
xonados. 

- 

V. 
m 

"4. 
rw -Z 

Fa^em annos: 

ÃNWUNCIOS 

AgradecimeDto 

Tendo de mudar a minha re- 
sidência para Santarém, e não 
me sendo possível ir a essa vil- 
la despedir-me dos meus ami- 
gos e pessoas das minhas rela- 
ções, despeço-me por este meio. 

Domingo—a ex.ma sr.1 D. Maria das 
Dores Gonçalves da Moita. 

Quinta feira—o sr. dr. Ayres Gue- agradecendo penhorado todas a 
des Coutinho Garrido. 1 finezas e attenções com que me 

Sabbado—a ex.ml sr.a D. Laura t^ern distinguido durante a mi- 
Glorim Moreira. nha permanência n'este distric- 

to, e oflereço o meu limitado 
| préstimo e casa naquella cida- 
1 de. 

Vianna do Castello, 20 de 
julho de 1901. 

Augusto Ce{ar d'Abreu c Oli- 
veira 

O' compadre, você não fa- 
rá favor de. . ■ 

—De quê? De lhe dar o meu 
voto? 

—Nada, não senhor. O ca- 
so é muito differente. 

—Então, homem? 
—Sequer que lhe diga, es- 

tou com vergonha. O assumpto 
é tão melindroso que, quasi me 
não atrevo.. . 

—O' compadre, pois você 
tem pejo de mim? Ainda que 
seja o que seja! Cá o compadre 
é incapaz de dizer uma cousa 
por outra. 

—E' que acaba de aconte- 
cer um facto deveras extraordi- 
nário. Lá a minha creada anda- 
va com uns namoricos ahi com 
um menino, e vae d'ahi, parece 
que se desconfia que, dentro 
em pouco,se desdobre em duas. 

—HonTessa?! E que tenho 
eu com isso? Que quer você 
que eu lhe faça? 

. Tem estado muito doente, 
achando-se porem agora muito me- 
lhor, a exm.1 sr.1 D. Carolina da 
Cunha Sollo-maior, da freguezia de 
Prado. 

Desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

—Regressou a esta villa, o 
nosso amigo, sr. José Augusto Pi- 
res. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. Guilherme Pereira de 
Castro, iotelligenle empregado da 
companhia «Singer.» 

■—Regressou a Valença, com 
sua exm.1 esposa c filhos, o sr. 
Albino Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, muito digno capitão dc ca- 
çadores 3. 

—Está em Monsão, a uso das 
Caldas,o sr. Benardo Antonio Gomes 
de Sousa e Castro, de Remoães. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, os srs. Plácido e Cezar Mar- 
ques. estimáveis cavalheiros dc 

, Monsão. 

ATTENÇÂO 

Previnem-se, por es- 

te meio, todas as pes- 

soas que pretendam as 

terras e casas que foram 

de Antonio Joaquim Do- 

mingues Salgado (o Gro- 

va), de Prado, que fa- 

çam as suas propostas 

até ao dia 15 do cor- 

rente mez, dia este em 

que será definitivamente 

fixada a referida venda..' 

Para este fim. diri- 

jam-se ao sr. João José 

do Vai, de Prado, que é 

o encarregado. 

Melgaço, 4 d agosto 

de 1001. (13; 

João Salgado 
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Loja Nova 

IViido já á venda um Completo sorlimeuto para a presente es- 
liyão, pepo aos meus ex.1"0" fregnezes e ao publico em geral a 
ftneza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
vidarei lodos os meus esforços, não só para cominuar a merecer 
a estima de todos, mas também fornecendo-lbes fazendas das me- 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vender muito e ganiuw \>o\\eo 

uo, 

u 

iâ» 
r<r c; 1 

C. 

CS* 

Fanalia Lilarai Ferriposa 

da jibraiacia Franco 
Esta farii-lia, que c um cxccllenle 

i!m '.'oío reparado', d» fácil digestão, 
itilissíoio para pessoas de esiomage 
jebil ou enferiiio, para éonvalescente» 

■ .•Si- as idos.is ou criiiiiças, t ao ales- 
b<» tempo uru jhosíoso medicamento 
;.,ie peh sua aeç&i lonka reeoasti- 
ijintr é do mais recfmhecido proteik 
sas s-cí ixis aaemieaí, rli' oonatituiçãc 
Vaca, fi «a «feiai, <)«B carecem de fer- 
iai no Prgsiiisnio- t-id legaimóite au 
•torisad» eyriíileiíiada. 

Camisolas para ho- 
i mem e senhora; Coberlo- 
: res de lã; Chalés de casi- 
i mtra e merino; Lenços de 
' malha e mantas; Flanel- 
1 las d'algodão desde 100 
1 reis; Ditas de lã de cór e 
I brancas-. Fazendas de lã 
■ para vestidos, desde 270; 
. Ditas pretas e Jlanellas; 

Cachemiras e armares; 
Pannos crus, morins e 
domésticos; Picotilhos de 
vários gostos, a Soo reie 
o metro; Ser tido comple- 
to de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde i~ooo 
até 3&ooo reis; Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
torinas, próprias para 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadre\ e mescla, 
de di ferentes gostos, que 
eram de 600 reis, ven- 
der,i-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo.,a 
400 reis; £»0 qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pró- 
pria para meias. F.char- ' 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 
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PROPRIETÁRIO 

D WtiE /tuausto 

ASS1GNATURAS 

Anuo  
Semestre  
Africa (anuo)  

; Brazil (anuo)  

15000 reis 
600 » 

25000 » 
35000 » 

ANNUNCI0S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso •.     20 « 

TYP.DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ Dá CDNHA GDIMARÂES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esla lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para llieatrcs, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras manicipae3,.por preços modicos. 
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Encarrega-se também de encommendas 

r>iiííi-te do jMagaHiSes 
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V í Algodões. Toalhas de 

feltro para rosto. Meias 
*v; de lã e algodões para ho 
fpl nv v, senhora é creariça. 
2? Guardanapos, a 3o réis; 
vt1 Chapéus para homem. 

í, Espartilhos para coliete 
p de senhora, a óo reis a 

duqia; Especialidade em 
candieiros de melai epor- 
cellana, prepi ios para 

(K meça dc sala e jarras de 
- porcellanas, Esplendido 

sortido de gravatas, que 
eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 

jà/estado paca lençoes, e, 
'/ finalmente, muitos outros 

artigos, tanto em fa\ei:- 

h ' 

| Especiâlidaáes 

í 

.A.zeit© de Traz- 
| v os 3Xoiites. 
^ Doce de todas as 

Y/ qualidades. 
1$ Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

Ps íi^s• 

É C« V "E C\FÉ 

E 
Molduras doura- 

g das; papk tinias e óu- 

tros objectos vroprios 

para escriptorio. 

II :—_ 

K 

das como em mercearia, ^ 
que é impossível innume- ^ 
rar. Calçado para inver- 
no, para/tomem, senho- ( 
ra -e creançà, com gran- f' 
de reducção dc preço, j 
Collet es para senhora a ' 
65o reis. Toucas para • 
crean 1, de vai ios gostos 1 

e feitios 1 

9tíh.n5AS9BS ! 
—( 

MACHIHAS DE COSTURA ' 

«S\XE¥A\'> 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes , 
descontos. 

w. 

; -3 

c. w • S = r: ^ 
Te w g -g — ■>3 • ?, -5 

.-o.§4:Z £ C VJ tx, en & — 
^ cq « 03 'ii ^ 

o.- 2^. hq 5- T= > . 

o-» s 
(C 
zn 
O £ P 
— ^ S" XJ o 73 

C3 CS u 
§ "1 
CS 2 
— .H Í5 

o "s 
rt Of 

2 ^ ^ rt St" i- 
Pr- ^ = 

n ^ «'è 
■§- d. o 

= 1 t- "O 

^ , J 

õ 2 cr» r/3 ZA 
tc e- =3 

■rt O —a CO TO 
r'/-, FA CU i- 

cz -rt d Í- 
'TD 

Pii 0 HiTÍL 

Completo sortido g.i| 

de géneros de mercea- Li 

riu, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 
.is 

0 

C/3 Cl C/J C 
is £3 cr. d CL 

s CM 
§ _c 

o Õ sJ CL 
s Cí O" 
c 0 «3 rz c 
0 cr 'C cd 

t— o cr c: 

d 

c/T 
t- 
=1 V' d t— FS) 
VJ Cl G O, 

g: d- « 

-ã ú 
p "rt 
^ s d O 

/o 
'o V5 

o 

o *0. •u 

E— ■* = V M • " 3= 
M Cri 

T. « •H ^ 
9 S 
" g 
. s 

'C 1 00 
"=S3 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórica de 

A.ntor»io d©Campos 

.J anior 

o festejado escriptor do 
«.Guerreiro e Monge" e 
«Marque; de Pombal" 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma agudiella a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao roroanco, o retrato do im- 
morlal poeta Lui\ de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará era circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliolheca III «Strada 
do «Século»—Lisboa. 
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JAMES* 
Daioo li-g.v!múnte aucloiisado peto 

•■or.fei';-. de Ajude Publica de Portu- 
ga!,. éiLsacnlo e appwado uo» hoepi» 
taeá. Cada frasco eatjl acorapanhf.tk» 
ifcj um impresso com as oòservatõea 
doa principaes meiíico» do Lisnoa, 
lecoRfi^ciciiia pelos consulee do Braz>L 
Deposito# nas principaes pharraacia». 

mi .: a-. 
Vinho Nulriiiv? k (km 

Único legal mente íuctoi-issd-? pele 
eOTaruo, p pela junta de saúda publie» 
uõ Portugal, docuiRfintor Irçiiisadoi 
pslo^consul geral do impa rio dr. Bra- 
èl. L muití, util na eoávaiescebça m 
todas as doenças; augmar.la coikds- 
ravelmenta tz força* aos mdmduos 
debilitados, e eicit# o appeíito de mu 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bifa. Adn»- 
M A venda na* pnncipae» pbannacià*. 

mmm 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e çinco, armação de ca- 
mar a ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. 

[KSTOCV-A- 
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João Chagas & 
ex tenente Coelho 

do Porto 
UE 

31 clejsineiro <1© ISOl 

lllustrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
produeções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos seraa- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 
dos agentes. 

CMIISARU F1IANCEZA 

—DE — 

A.ntomo VlacUaAo da SiVva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, períumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


